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LO I N D I S P E N S A B L E 

I I I 

C o m o p a e d e fócilmente c o m -
p r e n d e r s e , l a s c o m i d e r a c i o n e s q u e 
h e m o s e x p u e s t o e n los dos a r t í c u -
los q u e s o b r e e l m i s m o t e m a q u e 
e l p r e s e n t e h a n v i s t o l a l u z p ú -
b l i c a e n n u e s t r a s c o l u m n a s , n o 
o b e d e c e n á o t r o fin q u e el d e v e r 
d o t a d a á E s p a ñ a d e u n a p o d e r o s a 
escviadra q u e p a s e e n u e s t r o p a b e 
l l ó a p o r t odos los m a r e s . P a r a 
c o n s e g u i r e s t o , es n e c e s a r i o q u e 
los p a r t i d o s p o l í t i c o í se d e s p o j e n 
d e sus t e n d e n c i a s e x c l u s i v i s t a s y 
a p o y e n , n o a l h o m b r e q u e h a s a -
b i d o v e n c e r t o d o g é n e r o d e obs -
t á c u l o s , s ino a l m i n i s t r o q u e , ba jo 
l a j i n f l e x i b l e lóg ica d e la e x p e r i e i -
c ia , h a p r o n u n c i n d o e l Fidt que 
p u e d e h a c e r b r o t a r la l u z d e l 
s e n o d e l caos. 

Y n o h a v q u e h a c e r s e i l u s i o n e s ; 
no h a y q u e r e c o r d a r l a t r i s t í s i m a 
y d e s c o n s o l a d o r a f r a s e d e l c o n d e 
d e Ca- i t r i l lo q u e e v o c a m o s a y e r , 
pues d e lo c o n t r a r i o s e r í a p r e c i s o 
r e p e t i r l o q u e d i j o V í c t o r H u g o 
a l t e n d e r su m i r a d a s o b r e las o s -
c u r i d a d e s d e la E d a d M e d i a : Tem-
pus edax, komo edaoior. 

N o es p o s i b l e d e m o r a r u n d í a si 
h a d e l l e v a r á c a b o e l p e n s a m i e n t o 
d e l gene r&l B e r a n g e r . S i E s p a ñ a 
p u d o c o n s t r u i r d e s d e 1 7 8 3 al 9 5 , 
e s t o es , e n u n p e r í o d o d e doce 
años , 29 n a v i o s d e l í n e a , 90 f r a -
g a t a s , 3 c o r b e t a s , 1 u r c a , u n j a -
b e q u e , 2 2 b e r g a n t i n e s , 4 g a l e r a s , 
2 g a l e o t a s , 20 l a n c h a s c a ñ o n e r a s , 
2 2 b o m b a r d e r a s y 17 o b n s e r a s , 
[con c u á n t a m a y o r r a z ó n n o p u e -
d e h o y , b a j o e l p l a n d e l a c t n a l 
s e ñ o r m i n i s t r o d e M a r i n a , l l e v a r 
á c a b o la r e c o n s t r u c c i ó n d e u n a 
e s c u a d r a q u e r e s p o n d a á n u e s t r a s 
t r a d i c i o n e s , á n u e s t r a s e g u r i d a d 
i n t e r i o r y e x t e r i o r y á n u e s t r o 
p r e s t i g i o e n t c e l a s d e m á s nac io -
nes c o n t i n e n t a l e s ? 

N o h a y q n n a d u c i r a r g u m e n t o s 
e n c o n t r a ; n o h a y q u e e s t a b l e c e r 
Una p o l é m i c a d o g m á t i c a sob re la.s 
v e n t a j a s d e l a c o r a z a d o s o b r e e l 
t o r p e d e r o , ó d e l t o r p e d e r o s o b r e 
e l a c o r a z a d o . L03 e x p e r i m e n t o s 
t á c t i c o s q u e e n F r a n c i a , I n g l a t e -
r r a ó l o a l i a a c a b a n d e h a c e r s e , 
h a n d a d o l a v icfcona á e s t e ú l t i m o . 

H o y t e n e m o s u n a n e c e s i d a d 
i m p e r i o s a e u t e n e r flotas q u e d e -
fiendan n u e s t r a s d i l a t a d a s c o s t a s 
y las d e n u e s t r a s poses iones u l t r a -
m a r i n a s . L a fiebre c o l o n i a l q u e 
se h a d e s p e r t a d o e n t r e los n a c i o -
n e s m á s p o d e r o s a s d e E u r o p a , nos 
o b l i g a á n o p e r m a n e c e r e n esa c u l -
p a b l e a p a t í a q u e es el d e s c r é d i t o 
d e los p u e b l o s . ¿De q u á nos s e r v i -
r í a u n a n e u t r a l i d a d a b s o l u t a a n -
t e el v é r t i g o a b s o r b e n t e q u e p r e -
d o m i n a e n or ros pa í s e s , si n o con-
t á s e m o s con m e d i o s p a r a s o s t e n e r 
e sa n e o c r a l i d a d ? P a r a m a n t e n e r -
la es i n d i s p e n s a b l e s r g u l r las h u e -
l l a s d e l m a r q u é s d e l a E n s e n a d a . 

Si a q u e l g r a n m i n i s t r o n o h u -
b iese c r e a d o u n a e s c u a d r a , n o h u -
b i e r a p o d i d o d e s e n v a i o a r su e s p a -
d a a q u e l i n - i g n e g e n e r a l l l a m a d o 
e l marqué-» d e l a M i n a , q u e p a r a 
vencei- en u n a j o r n a d a m e m o -
r a b l e sólo l e b a s t ó p r o n u n c i a r 

e s t a l a c ó n i c a a r e n g a á s u s s o l d a -
dos : <i Muchachos, sois españoles y 
loa franceses os están mirando, ft 

l l ec ienbes e s t á n los sucesos d e 
las C a r o l i n a s ; m á s r e c i e n t e a ú u 
se e a c a e n t r a lo q u e a c a b a d o p a -
s a r e n F e r n a n d o Póo; n o se p a s e a 
n u e s t r o p a b e l l ó n p o r la c o s t a occi-
d e n t a l d e A f r i c a , l l a m a d a e n n o 
l e j a n a é p o c a á c o n v e r t i r s e en e m -
p o r i o d e l c o m e r c i o u n i v e r s a l ; ve -
m o i c o n h o n d a t r i s t e z a q u e a l l í 
d o n d e s e n o s i n f i e r e u n a o f e n s a 
n o ea p o s i b l e m a n d a r b u q u e s q u e 
r e c l a m e n n u e s t r o d e r e c h o ; n o ha-
ce m u c h o t i e m p o q u e t o d a s l a s 
n a c i o n e s e n v i a r o n sus b a r c o s á 
las a g u a s d e A l e j a n d r í a c u a n d o 
las b o m b a s i n g l e s a s d e s t r u y e r o n 
d e s p i a d a d a m e n t e l a o b r a d a los 
a n t i g u o s P t o t o m e o í y n o s o t r o s n o 
p u d i m o s acvidir á a q u e l p u n t o d e 
h o n o r q u e p o d i a c o m p r o m e t e r l a 
n e u t r a l i d a d d e l c a n a l d e S u e z s ino 
c u a n d o p u d o l l e g n r , t a r d e y a p o r 
d e s g r a c i a , u n a d o n u e s t r a s v i e j a s 
c o r b e t a s d e g u e r r a . 

P r e s e n t a r í a m o s i m u l t i o n d d e 
e j e m p l o ? q u e e s t á u e n l a conc i en -
c i a d e t o d o s los e s p a ñ o l e s , p e r o 
s e r í a r e p e t i r l o q u e l a p r e n d a h a 
d i c h o m u c h a s v a o e s e n ocas iones 
d i f e r e n t e s . N o s l i m i t a m o s | á e x -
p o n e r lo q u e la m á s r u t i n a r i a ex i -
g e n c i a d e m a n d a , h o y e s p e c i i J -
m e n t e e n q u e , l e j o s d e v e r u n 
p o r v e n i r pac i f i co y l i s o n j e r o , sólo 
r e l a m p a g u e a n e n e l h o r i z o n t e 
a n u n c i o s s i n i e s t r o s d e p r ó x i m a s 
t e m p e s t a d e s . 

E l p e n s a m i e n t o d e l g e n e r a l 
B e r a n g e r v i e n e á l l e n a r e l g r a n 
vac ío q u e s e n o t a b a d e s d e q u e 
n u e s t r o m a t e r i a l f l o t a n t e d e o t r o s 
t i e m p o s e n c o n t r ó g r a n d i o s a t u m -
b a e n T r a f a l g a r . E n t o n c e s s a c r i -
ficamos á F r a n c i a n u e s t r o p o d e r í o 
m a r í t i m o , y d e s d e e n t o n c e s t a m -
b i é n á c a u s a d e l a g u e r r a d e la 
I n d e p e n d e n c i a , d e n u e s t r o s d i s -
t u r b i o ? po l í t i cos , d e n u e s t r a s con -
t i e n d a s c i v i l e s , n a d a v e r d a d e r a -
m e n t e s e r io h e m o s p o d i d o h a c e r . 

H o y á i m p u l s o d e l o i p r o g r e -
sos h u m a n o s , l a s c o n s t r u c c i o n e s 
n a v a l e s e s t á n s o m e t i d a s á l a s m á s 
i m p o r t a n t e s r e v o l u c i o n e s d e la 
c i e n c i a . I n g l a t e r r a es la p r i m e r a 
q u e a c e p t a t o d o g é n e r o d e r e f o r -
m a s , F r a n c i a é I t a l i a s i g u e n e-'te 
e j e m p l o , y e l m o d e r n o i m p e r i o 
a l e m á n p r o c u r a , a u n q u e de f i c i en -
t e m e n t e , e j e r c e r sa i n f l u e n c i a 
m a r í t i m a en t o d a s l a s l a t i t u d e s 
d e l g l o b o . E l B á l t i c o e s s u y o , d e l 
m i s m o m o d o q u e e l m a r N e g r o y 
e l C a s p i o s o r á a m u y e n b r e v e d e 
E-usia . A u s t r i a , p o r au p a r t e , se 
p r e p a r a p a r a d o m i n a r e n e l A d r i á -
t i c o á fin d e i m p o n e r s e h a s t a S a -
lón ica , y l a p e q u e ñ a G r e c i a a v a n -
z a n p o r la s e n d a d e l p r o g r e s o con 
el o b j e t o d e g a r a n t i r la s e g u r i d a d 
de sus n u m e r o s a s i s l a s , e n e l caso 
p r o b a b l e d e ( jue e l i m p e r i o t u r c o 
e s t é l l a m a d o á de :<aparecer d e l 
m a p a . 

S i n o s o t r o s n o s i g u i é s e m o s esos 
e j e m p l o s e l o c u e n t e s , s e r í a m o s u n 
p u e b l o t a n c a d u c o y t a n r e b a j a d o 
q u e n o m e r e c e r í a m o s l a c o n s i d e -
r a c i ó n q u e nos c o n c e d e l a h i s -
t o r i a . A f o r t u n a d a m e n t e , c o m o h a 
d i c h o u n p o e t a 

Vuelre i Incir de la nación eristiaaa 
•1 claro tol en su fulgente cuna: 

A f o r t u n a d a m e n t e , v o l v e m o s á 
r e p e t i r , el p r o y e c t o d e l s e ñ o r mi-
n i s t r o d e M a r i n a a b r e las p u e r t a s 
d e la e s p e r a n z i á los q u e s o b r e 

t o d o y s o b r e t odos , a m a n l a s g r a n -
dezas d e la p a t r i a . ¿Qué? 

i Q u e e s t á p e n d i e n t e e l p r o b l e -
m a , como a l g ú n co l ega a s e g u r a , 
d e l e m p l e o d e los t o r p e d e r o s e n 
e l c o m b a t a d e a l t a m a r ? N o i m -
p o r t a , i Q u e no os p o s i b l e d e c l a -
r a r l e d e u n a m a n e r a r e s u e l t a e n 
p r o da u n s i s t e m a d e t e r m i n a d o 
( e s to es, e n t r e e l a c o r a z a d o y e l 
t o r p e d e r o ) , p o r q u e t e n i e n d o l a 
p r á t i c a y el e x p e r i m e n t o q u e d e -
u m e s t r a las v e n t a j a s d e l u u o s o -
b r e e l o t r o , a q u e l l a s n o h a n l l e -
g a d o á e v i d e n c i a r <juá b u q u e es e l 
do m e j o r e s c o n d i c i o n e s p a r a las 
n e c e s i d a d e s y e m p l e o d e l a m a r i -
n a d e g u e r r a ? I m p o r t a m e n o s to -
d a v í a , p o r q u e e n e l p r o y e c t o d e l 
g e n e r a l B e r a n g e r e x i s t e l a c r e a -
c ión d e c r u c e r o s q u e p o r su l i g e -
r e z a , p o r su a r m a m e n t o y sus 
c o n d i c i o n e s e s p e c i a l e s , s u p l e n c o n 
v e n t a j a e sas m o l e s ñ o t a n t e s q u e 
no p u e d e n m a n i o b r a r con f a c i l i -
d a d e n caso d e o p e r a c i o n e s . 

N o h a y , p u e s , v e r d a d e r a s d i f i -
c u l t a d e s q u e v e n c e r ; no h a y q a e 
a p e l a r á s e n s i b l e r í a s , p o r q u e l a s 
c o n s t r u c c i o n e s n a v a l e s q u e son 
n e c e s a r i a s , n o se l l e v a n codas á 
c a b o p o r l a i n d u s t r i a n a c i o n a l . 
D ía l l e g a r á ; s i se s e c u n d a n los 
p l a ñ e » d e l m i n i s t r o d e M a r i n a , 
e a q u e r e s p o n d a n t odos los e l e -
m e n t o s p r o d u c t o r e s d e l p a í s á e sa 
e x i g e n c i a de l p a t r i o t i s i u o ; p e r o , 
m i e A u r a s t a n t o , t e n g a m o s e s c u a -
d r a ; e s c u a d r a q u e p r o t e j a a l ú n i -
co l l o rón a m e r i c a n o q u e nos r e s t a 
d e los q u e h u b i e r o n d e r e g a l a r á 
l a c o r o n a d e C a s t i l l a , H e r n á n 
C o r t é s , P i z a r r o y Vasco N ú ñ e z 
d e B a l b o a ; e s c u a d r a q u e d e f i e n d a 
e l b r i l l a n t ® a r c h i p i é l a g o d e s c u -
b i e r t o po r M a g a l l a n e s , y d e l q u e 
L e g a s p i t o m ó poses ión e n n o m b r e 
d-í F e l i p e I I ; e s c u a d r a q u e ¡i-íegu-
r e á n u e s t r a s i s l a s C a n a r i a s d e 
los a t a q u e s d e a l g ú n n u e v o N e l -
son; e s c u a d r a q u e p r o t e j a l a s B a -
l e a r e s d e ins id iosos y o s a d u s e n e - . 
m igos ; e s c u a d r a , a l fin, q u e p u e d a 
p a s a r e l E s t r e c h o s i n t e m o r á 
los b a r c o s i n g l e s e s ; e s c u a d r a q u e 
l l eve á l a s i n h o s p i t a l a r i a s c o s t a s 
a f r i c a n a s n u e s t r o p a b e l l ó n , y es-
c u a d r a , e n fin, < u e e s t é s i e m p r e 
e n e l p u e s t o d e l h o n o r y d e l p e -
l i g r o , a l l í d o n d e n u e s t r o d e r e c h o 
y n u e s t r a j u s t i c i a la r e c l a m e n . 

H é a q u í po r lo q u e e s t a r e m o s 
a l l ado d e l m i n i s t r o d e M t i r i n a , 
p o r q u e q u i e r e e sa e s c u a d r a y e s 
p r e c i s o q n e la h a y a . 

E s m á s q n e p r e c i s o : es i n d i s -
p e n s a b l e . 

l i a r ec ib i i lo p l e n a c o n f i r m a -
c ión la no t i c i a d<s la d e s a p a r i c i ó n 
d e l s e ñ o r d u q u e d e S e v i l l a , c o n -
finado e n P a l m a d e M a l l o r c a . 

E l s e ñ o r d u q u e d e S e v i l l a , g r a -
c ia s á la p a l a b r a d e h o n o r q u e 
t e n í a e m p e ñ a d a , g o z a b a e n a q u e l 
p u n t o d e a m p l i a l i b e r t a d , y d e 
u n a m a n e r a s o l e m n e y p o r e s c r i t o 
h a b í a p r o m e t i d o n o e v a d i r s e . 

P o r o . . . e l h o m b r e | ) r opoue y la 
Ville de Paria d i s p o n e . B s t a Ville 
de Paiís es e l b u q u e a n c l a d o e n 
a q u e l l a s a g u a s , no en las de París, 
s ino e n l a s d e P a l m a d e M a l l o r c a , 
y se h a l l e v a d o a l f u g i t i v o , s e g ú n 
p a r e c e á C e t t e . 

E l s e ñ o r d u q u e d e S e v i l l a , vo l -
v i é n d o l a d e l r evé» , p u e d e p a r o -
d i a r la c é l e b r e fi-ase d e l p r i s i o -
n e r o e n l a b a t a l l a d e P i i v í a , y 
d e c i r : 

N'ada se ha perdido, sino el 
¡tonOT. 

La, esfinge zarrillista c o m o d e -
n o m i n a u n c o l e g a a l ó r g a n o q u e 
t i e n e e n la p r e n s a e l d i s t i n g u i d o 
y c é l e b r e c a b a l l e r o d e los puntos 
negros, a f i r m a , p a r a a t e n u a r e l 
m a l e f e c t o q u e l a s d e c l a r a c i o n e s 
d e l S r . S a l m e r ó n h a n p r o d u c i d o 
e n l a o p i n i ó n , q u e D . N i c o l á s ae 
l i m i t ó e n V i g o á r e p e t i r lo q n e 
h a b í a m a n i f e s t a d o en e l C o n g r e s o . 

Es pos ib le q u e sea v e r d a d lo 
q u e a - e g u r a Él Progreso, p e r o 
n o s o t r o s no r e c o r d a m o s h a b e r o ido 
a l S r . S a l m e r ó n en e l C o n g r e s o 
la p r o m e s a d e a u m e n t a r l a a s i g -
nac ión d e los p á r r o c o s e l d í a e n 
q n e t r i u n f e la r e p ú b l i c n . 

L a i n t e n c i ó n e s l a u d a b l e y n o 
q u e r e m o s d o s v i r t u a r l a , p e r o c o m o 
gancho es d e lo m á s d e s g r a c i a d o 
q u e se c o n o c e e n su g á u e v o . 

¡ Y a y a unos r e c u r s o s d e ú l t i m a 
h o r a quti se t r a e e l c é l e b r e filó-
sofo ki a u s i s t a p a r a r e c l u t a r a d e p -
tos! 

U n a p r e c i a b l e c o l e g a s i e n t e p o r 
los señoi es C a s t e l a r , S a l m e r ó n , 
A z c á r a t o y por o t r o s c a t e d r á t i c o s 
q n e si se c u m p l e la r e a l o r d e n d e l 
m i n i s t e r i o d e F o m e n t o , s u p r i m i e n 
d o l a s c o m i s i o n e s y e x c i t a n d o á 
ios r e c t o r e s y d e c a n o s d e las U n i -
v e r s i d a d e s p . i r a q u e s e a n los c a -
t e d r á t i c o s e n p r o p i e d a d los q u e 
e x p l i ' i u e n á los a l u m n o s l a s a s i g • 
n a t u r a s r e s p e c t i v a s , t e n d r á n d i -
chos s e ñ o r e s q u e i r á s u s c á t e d r a * 
á e x p l i c a r las a s i g n a t u r a s q u e les 
c o r r e s p o n d a n , en l u g a r d e p a s e a r -
se po r Esparm y e l e x t r a n j e r o h a 
c i e n d o p o l í t i c a y s i n a c o r d a r s e d e 
q u e t i e n e n o t ro s d e b e r e s q u e c u m -
p l i r . 

" N o s o t r o s , l a v e r d a d sea d i c h a , 
t a m b i é n lo s e n t i m o s , p e r o n o por 
la r a z ó n e x p u e s t a , s i n o p o r q u e 
no sal>emos q u é e s p e o r , s i q u e 
esos s e ñ o r e s o l v i d e n sus d e b e r e s 
ó los c u m p l a n , p u e s e n e s t e ú l t i -
m o ííaso n o g a n a r í a m u c h o la 
t r a n q u i l i d a d r e l i g i o s a d e n i í e s t r a 
j u v e n t u d l i t e r a r i a . 

til Correo h a o ido d e c i r q u e h a n 
s u r g i d o a l g u n a s ¿ i f e r e n c i a s e n t r e 
n u e s t r o G o b i e r n o y e l d e la vec i -
n a r e p ú b l i c a p o r el d o m i n i o d e 
a l g u n o s t e r r i t o r i o s l imítrof-iH al 
r í o M u n i . 

N o s o t r o s t e n í a m o s h a c e dfois 
c o n o c i m i e n t o d e e s t e suceso y d e l 
t e l e g r a m a d i r i g i d o a l s e ñ o r m i -
n i s t r o d e M a r i n a por e l C ó n s u l 
d e E s p a ñ a e n F e r n a n d o P ó o , d e 
q u e se d i ó i a m e d i a b a n o t i c i a a l 
s e ñ o r m i n i s t r o de U l t r a m a r ; p a r o 
n o ( l ig imos n a d a , t a n t o p o r la ín-
do le r e s e r v a d a d e l a s u n t o , c u a n t o 
porqvte e s t a n d o en b u e n a s v í a s d e 
a r r e g l o e s t a c u e s t i ó n , nos p a r e c i ó 
ocioso o c u p a r la a t e n c i ó n p ú b l i c a 
con u n suceso a l q u e p o d í a n d a r s e 
m a y o r e s proporc ione;? d e l a s q u e 
r e a l m e n t e t i e n e . 

El h e c h o q u e h a d a d o o r i g e n á 
e s t a s l e v e s d i f e r e n c i a s , poco m á s 
poco m e n o s , o c u r r i ó d e l a m a n e r a 
q u e i n f o r m a n á El Correo y es la 
s i g u i e n t e : U n b u q u e f r a n c é s , e l 
Laprade, p r e t e n d i ó , a u n q u e e n 
v a n o , d e n u e s t r o » f u n c i o n a r i o s d e 
F e r n a t t d o P ó o , q u e se a r r i a r a l a 
b a n d e r a e s p a ñ o l a i z a d a a l l í p o r 
l a v o l u n t a d l i b r e d e los n a c i o n a -
les , y n o a l c a n z á n d o s e e s to , y 
c u a n d o y a se c r e í a q u e e l b a r c o 

f r a n c é s se h a b í a r e t i r a d o , r e s u l t ó 
á poco i z a d a la b a n d e r a f r a n c e s a 
e n a l g u n o s p u n t o s a l l a d o d e l a 
e s p a ñ o l a . 

D e t odos m o d o s , p a r e c e q u e 
F r a n c i a e s t á e n d i spos i c ión d e d a r 
e x p l i c a c i o n e s s a t i s f a c t o r i a s s o b r e 
e s t o , c o n l o c u a l , y c o n los p l i e g o s 
q u e so e s p e r a n d e F e r n a n d o P ó o 
y E l o b e y , y q u e d e u a m o m e n t o 
á o t r o d e b e t r a e r e l v a p o r Vtilca-
no q u e se h a l l a a n c l a d o e n C a n a -
r i a s , h a b r á d a t o s s u f i c i e n t e s p a r a 
q u e la o p i n i ó n p u e d a f o r m a r su 
j u i c i o y e m i t i r su f a l l o s o b r e e s t e 
p a r t i c u l a r . 

Re f i e re u n c o l e g a u n d e t a l l e cu-
r ioso d e l a a p e r t u r a d e los t r i b u -
n a l e s . 

A l e m p e z a r e l S r . A l o n s o C o l -
m e n a r e s su d i s c u r s o l e e s c u c h a -
b a n u n o s a m i g o s p d í t i c o s d e l s e -
ñ o r S a l m e r ó n , y t a n t o d a ñ o les 
h a cau-iado el m e r e c i d o r e c u e r d o 
q u e e l p r e s i d e n t e d e d i c a a l m a l o -
g r a d o D . A l f o n s o , á su a u g u s t a 
e sposa l a r e i n a r e g e n t e y á su h i -
j o S . M. e l r e y D . A l fonso X I I I , 
q u e s i n t i é n d o s e s in d u d a i n d i s -
p u e - t o s , h a n s a l i d u d e l s a l ó n h a -
c i e n d o c o n t o r s i o n e s . 

Ridiculas, po r s u p u e s t o , y nut i-
ca m e j o r q u e a h o r a c o a d r a e l a d -
j e t i v o . 

D e s p u é s d e t o d o , n o nos e x t r a -
ñ a q u e esos s e ñ o r e s h a y a n d a d o 
s e m e j a n t e s p r u e b a s d e s e r i e d a d y 
c o r t e s í a . 

P e d i r en e l lo s o t r a cosa, h u b i e -
r a s i i o p e d i r p e r a s a l o lmo 

L e e m o s e n u u c o l e g a : 
«Como dato para Auponer que la Aso-

ciÓD Internaciona! de Trabajadores DO 
tiene Can grandes ramifieaoioBes como 
so había crtido, se cita el hecho d« qu* 
alba&iles de .Málaga. Córdoba, Sevilla y 
otros puntos, hayan escrito i los ooabra-
tistas de Barcelona, eon motivo de las 
huelgas, ofreciendo sus servicios en laa 
cendioioaes acostumbrad a s.> 

N o s a l e g r a m o s q u e sea as í . L«s 
h u e l g a s n o l a s s o s t i e n e n s ino 
a q n e l l o s de^d icha los, d e e s p í r i t u 
l e v a n t i s c o , q u e q u i e r e n c ü u i " r s in 
t r a b a j « r , y a u n q u e e l d e s e n c a n t o 
v i o n e p r o n t o , ae r e p r o d u c e e l f e -
n ó m e n o á i m p u l s o s d e e s p e r a n z a s 
q n e n u n c a l l e g a r á n á r e a l i z a r s e . 

P l a n e s qu-^ se a t r i b u y e n a l s e -
ñ o r m i n i s t r o d e H a - ñ e n d a : 

tSegún dice lio periódico, <Ioa que 
preüuraea de auigos del mloUtro de Ha-
cienda uegurao que acaricia el pensa-
ujiento de imponer i I01 toreros y i los 
cantantes «aa contribacióa proporciona-
da á las ganancias fabulosas que ubtie-
neu, ó sea á los oreeidos sueldos que co 
braD.> 

•Vunqae no se nivelará el presupuesto 
con estos recursos, bueno es que se va-
ya pensando en aprovechar todos los elo 
meatos que constituyan ba-e tributaria. 

Pero suponemos que si es cierto aquel 
proyecto, no ilejari de encontrar eu rea -
lizactón algaoaa dificultades, por diver-
sos conceptos. 

También se atribuye al Sr. Puigcer-
ver la idea de establecer eo Berlín una 
comhión de Hacienda tan pronto oono 
se abra la Bolsa de dicha capital á la co-
tización de nunatros valores. 

Para no aumentar los gastos, se dice 
que procurará los fondos neeeearios por 
medio de eeonomías en las comisiones 
do París y Londres, y esto ya «s algo 
diñoil. 

Pero lo que importa es que naestro« 
fondos se coticen eo Bsrlin,» 

C o n f o r m e s e n u n t o d o . 

Ayuntamiento de Madrid



<"3«Mitiroa O f i o i i L l o H . 

La Gaceta de hny oontieoe las dispo-
BÍciooea sigaicates: 

Presidencia.—Real decreto resolvieu-
do una compcteoeia suscitada eutre el 
gobertiador civil de la provincia de Má-
laga y la Audiencia de lo crimÍDal de 
Konda en favor del primero en cuaoto á 
la cau^a ¡OKtruida al alcalde de I^^naleja, 
don Salrador Becerra, y en favor de la 
autoridad judicial en cuanto i los prooe 
diiüiento» inatraidos contra ol coniiíiaDa-
do que fné de apremios D. Francisco 
Domínguez RiraK, 

—Otro decidiendo á favor de la Ad-
miniatraciÓQ una oompeteocia suscitada 
entre el gobernador de la proTÍDcia de 
Lérida y el juez de primera instancia de 
Cervera. 

Oobernación.orden señalando 
un plazo i ui prorroga ble de veinte días 
para que los funcionarios del ramo do 
Kstableciinientos penales que hayan so-
licitado los beneficios concedidos por el 
real decreto de 13 de Junio último pue 
dan completar sus instancias con deter-
minados documentos 

Fomento.—Real orden autorizando al 
Ayunfamiento de Sestao (Vizcaya) para 
aprovechar en el abast coi miento de la po-
blación el agua del manantiul Alto de 
ValehÍQO, en la jurisdiuciún de San Sal-
vador del Valle, 

N O T I C I A S G W N l í H A l i K S . 

BD los centros «fícialea se han recibí 
Jo los iigaientes telegrama^: 

i S a n behuíiHán lo. Kl tren expreso 
de Irún i Madrid arrolló ayer tarde i. 
una mujer en el kilómetro 624. 

»La iofeliz fallewó esta mañana.» 
iGu'td'i laj:ira 16.—Kn -Moratilla de 

Henares se produjo un incendio en la 
casa de Manuel Rans, quemándose parte 
de ella y dos muiss 

>[iíl siniestro fué casual. 
>No hay que lamentar desgracias per-

sonales, » 
tTokdo t5 .—Por el tren 91 en el ki-

lómetro 132, término do Quero, ha sido 
arrollado, á las seis y media de la msfía 
na de hoy, un muchacho de 13 años de 
edad, quedando muerto en el acto. 

«Levantado el cadáver por la autori-
dad correspondiente, quedó libre la vía á 
las ocho y treinta y cinco 

Hay actualmente en Nueva-York oomo 
5.000 luces eléctricas en Lis calles, pla-
zas, feto ; en Bastón cerca de 3.000; máa 
de 50 ciudades de los Estados Unidos 
tiene da 500 i 1.000 luces eléctricas en 
loa ostabieci míen tos mereantiles, fábri-
cas, etc., se ha genuralizado bastante; 
hay en actual uso como 100.000 lámpa-
ras de arco; y tnis de 250.000 íneande.S' 
Gentes. K1 capital empleado en esta in-
duBtria representa tin valor de duros, 
700.000 000. 

El Ayuntamiento de Alherique ha 
oreado una plaza que desempeña nn an-
ciano y honrado vecino de aquella, que 
lípne por objeto el promover constante-
mente la coDcurretioía de ni&os á las es-
cuelas consiguiendo de los padres quo 
envíen á ella á los que no acuden y re -
mitir i los padrea detalles de los adelan-
tos y aplicación de sus hijos. 

K1 Exorno. Sr. D, José .María Tor, ha 
sido consagrado en Mondoüedo como 
obispo de esa diócesis, con todas las a u -
gustas solemnidades prescritas por «1 
ritual ronjaoo. Han asistido los obispos 
seBores Mazsnara y Martínez Vigil. Un 
público inmenso aclamó al obispo. Loa 
señores de Heruát), padrinos del cuDüa 
grado, le dieron una expléndida comida. 

Creemos que tienen gran ínteré-í los 
siguientes datos relativos á los presu-
puestos de (Jucrra y Marina de iíluropa, 
hoy que ante la inminencia de una gue-
rra enropea se habla tanto de armamen-
tos y aprestos militares: 

Presupuestos de Guerra. Inglaterra 
900 millones de pesetas; Rusia 800; 
Francia750; .Memania 550; Austria 550; 
Italia 300; Jíspafia 200; Turquía 150. 

Presupuestos de Marina. Inglaterra 
250 millones; Francia 2U0; Rusia 120; 
Alpmsnia 6(í; Italia 50; España 30; Ho-
landa 25; Austria 20. 

Kftetivo de los ejércitos de tierra en 
pié de guerra. Rusia 3.000.üOO de hom-

brei;IUl¡a2.000.000;Fraoíia 1.800.000; 
Alemania I SOO.t'Oü; Austria 1.000.000; 
Inglaterra 676 156; Turquía 600.000. 

Afectivo de los ejércitoi de tierra eu 
pié de pa*. Rusia 856.ü0() hombres; 
Francia 500.000; Italia -180 000; Ale 
Dittoia 450,0 '0¡ Austria 400-(;00; I n -

glaterra 250.000; Turquía 150,000; Es-
paña 125.0U0. 

Número de barcos de guerra. logia 
torra f)50; Rusia 370; Francia 360; H o -
landa 140; España 100; Alemania 100; 
Italia 70; Austria 70. 

Por el ministerio de la Guerra se ha 
firmado una propueüta de ascensos on el 
arma de infantería quo comprende á 12 
tenientes 24 alféreces y 8 sargentos pri-
meros. 

Ha sido nombrado secretario general 
de la Diócesis de Madrid Alcalá el canó-
nigo de la catedral don José Barba Flores. 

Según dice un colega, pasan do 7.000 
las propuestas de crucea de tíeneficencia 
formuladas por servicios prestados duran-
te la epidemia colérica. 

El Consejo de K.>tado, parece que 
adoptará un critoiio restrictivo respecto 
de la ooncesiÓQ de e-stna gracias. 

Otros dos crímenes más cometidos en 
Madrid tenemos que reseñar hoy. 

El primero, se cometió eu la calle del 
Amparo en una taberna establecida en el 
número 43, cuyos dueños eran Manuel 
Galdó de 61 afios y su esposa y sobrina 
Carmen Iglesias, veintiuno. 

ácgún de público se deoía en el lugar 
de la ocurrencia, Carmen sostenía relacio -
nes con un t )mador de relojes apodado 
El Torero, y catas relaciones no pasaban 
desapiircibiJafl para el marido pur cuya 
razón l«s riñas entre los esjwsoa y las 
rec'juveuciontís del Manuel habían ad-
quirido graves caracteres en estoa últimos 
tiempos 

Ayer su presentó el Torero en la ta -
berna, y d^ajiuéB de beber varias copas y 
de estar hablando con Uiirmou uu buen 
rato, S8 retiró siu pagar, y entouces tu 
vieron una acalorada disputa los espusoa 
que terminó sacaudo el Manuel una pis-
tola del cajón del tuostrador y disparan 
dola sobre Carmen, que cayó al suelo 
gravemente herida. 

Manuel la contempló breves momen -
tos, y dfisp'nss cargó de nunro la pistola 
y se suicidó disparándose un tiro debajo 
de la barba 

Al ruido de las deumaciones acudieron 
los ageot"S de la auturidal quienes con-
dujeron á los heridos á la casa do socorro 
y de allí al Hospital general. 

El otro crimen ocurrió eu la calle del 
Bastero en ocasión da celebrarse una 
boda y con motivo de una acalorada dis-
puta quo .sostuvieron el hermano del novio 
y el padrino. 

Ebte sacó uo cuchillo de grandes di 
mensionos y con él injirió á sn contrario 
tres heridas graves. El agresor fué dete-
nido por los agsntes de la sutoiidad y en-
tregado á los tribunales de justicia. 

Acerca de las relaciones entre la 
Santa Sede y Frusia, telegrafían á La 
Unión lo siguiente; 

«RO.MA 15(10, 12 mañana).—Maña-
na llegará i esta capital el Sr. Sehloezer, 
ministro plenipotenciario de Prusia cerca 
da la Santa Sede, Estaba con licsncia y 
viene á renovar las negociaciones para 
la derogación de !o que queda de ias fa 
moaas leyes de Alayo. 

En las negociaciones se tratará singu-
larmente, según auc-orizados testimonios, 
de la vuelta á Prusia de algunas congre 
gscíones religiosas, aquellas que merez-
can en cada diócotís la preferencia de los 
prelado.'. Se oree que serán preferidas, 
en la mayoría de los casos, las congrega-
ciones que sean aptas para la enseñanza 
ó para la dirección de los Seminarios, 

También hubrá de ocuparse el seSor 
Seholoezer en resolver las dificultades 
que han surgido á propósito d^l An-
zeigcpfiicM, en las provincias del Rhin, 
siijgularmeute en la de Tréveris. 

La circunstancia de iiaber pronunciado 
monseñor Korum, obispo de Trévers. 
¡a oración en los funerales de monseñor 
Oujiont de Loges, obispo de Metí, y de 
hab«r dicho algo que no ha sido del 
agrado del gobierno de Berlín, ka hecho 
que éste no quiera conceder en la dió-
eesis de Trévsris lo que otorga á laa de 
Munster y Colonia. 

Después de todo, la cuestión es sen-
cülísiaia. So trata úoica y cxclusiva-
mente de si los nombramientos de vica-
rios in capite deben ser soiueiíioa ó no 
á la aprobación dsl poder civil, según 
los términos del último arreglo. 

No sa oree que sea difícil que se pon-
gan de acuerdo en este pnnto la Santa 
I^ede y Frusia So opina que las dificul-
tades nacerán de otra parte, y en otra 
cuestión de más iuportaucia, cual os la 
de saber si el Anzeigejf/íiekt deba conti-
uuar pur tiempo liuucado, ó si debe con-
siderarse circunscrito á la primera vez, 
es decir, á ta provisión do las vacantes 
«xistentea en numerosas parroquias de 
todas las diócesis. 

La Santa Sede sostendrá oon gran 

energía esta última concluaión, y será 
muy difícil que ceda, según testimonios 
autorizados. 

También es esperado este otoño en 
esta capital un representante autorizado 
del czar para continuar la obra iniciada 
en el último concordato celebrado entre 
la Santa Sede y Kasia, y suspendida por 
laa infracciones de esto concordato lleva-
das á cabo en Polonia por el gabinete de 
San l'etersburgo, despreciando las pro-
testa.s d« pueblo fiel y ds las autoridades 
eclesiásticas. > 

Dentro de pocos días ae reunirán los 
comerciantes é iodustrialea de Badajoz 
con objeto deconstituir la cámara de co-
mercio de aquella capital. 

Ha sido detenido en Arcos de Medi-
naceli el Sr. D. Ricardo López antiguo 
secretario del Sr. Ruiz Zorrilla. 

El Correo ha oído que se ha suscitado 
un conflicto entre Francia y España 

. aobre el dominio de algunos territorios 
limitr (fes al río Muny. 

Acerca de este mi.smo asunto enoon-
tramos las siguientes notician en ana car-
ta de Elubcy qui! publica El Forvenir 
Vascongado. 

« Al llegar á Elobey la Ligera el día 2, 
le entregaron á su comandante un oficio 
del comandanta superior délos astableci-
mieutos franceses ÜU el Oolíu diciéndole 
que el aviso qeie iu había traído e.-jtaba 
en río Muny, que uesotros considuramos 
como iiueatro y qn<' los franceae^nos dis 
putan, sobre todo la orilla izquienia-

> La ao dirigió al río al ama-
necer del día aigui"ute, observando que 
en la orilla izquierda sólo se veían ban-
deriis españolac, a j í comu eu los tres 
fundiiad.-rus de L'uuta Botica; y com-
prendiendo el citado cuman-lanta cuánto 
debía coutraiiar esto á loa fiuiiccses. fon-
deó delante del principal de ello.-t para 
protegerlos decualquier atontado. 

> los pocos momentos fondeó cerca 
do nuestro barco el aviso francés Laprn 
de. cuyo comandante mandó inmediata 
ueu to uua protesta pidiendo que se 
arriascu ¡as bandera.s de aquellos p u j 
blos. El de lii Ligera 0'>ntB=tó á U pro-
tKSU, puto uo á la putición de que ss 
arriasen la-, bauderas, y á los pocos mv)-
mentoa salió el a/isy para Qahon á re-
cibir órdenes. 

Volvió el 5, entregando su comandan-
ta al da nuestro barco un pliego del cO' 
mandante superior francés, en el que 
manifestaba que, .̂ liondo aquellos pueblos 
territorio francés, llevaba el oomandante 
del Laprade órdanea para que se euar 
botase allí an pabellón. 

>lJüntostó el comandante de la Ligera 
que uo purmitíría se tocase á la bandera 
española como uo fuera pasando por en-
cima de Us fuerzas que mandaba; insis-
tió el francos fundándose en lo termi-
nante de sus órdenes, y declinando el es-
pañol la responsabilidad de la colisión 
que amenazaba si se trataba de tocar al 
pabellón español, pidió el oomandante 
del Laprade que so le dejase colocar el 
pabellón de au país al lado del nuestro 
á manera de protesta. 

Bi comandante de la Ligera, cuya 
energía tnereoe los mayores elogios, dijo 
que no podía acceder á lo pedido porque 
aquei era territorio espaftol y solo nues-
tra bandera podía estar alli arbolada; 
insisrió todavía el oScial francés, hacien-
do observar cuánto transigía sobre lo 
que le marcaban sus instrucciones; pero 
manteniéndose el oomandante de 1» Li 
gera en lo dicho, convinieron por fin en 
que cada c.ial protestaría de las bande-
ras del otro que viese arboladas, lo que 
no ofrecía inconveniente, porque solo so 
veían eu el río banderas «apañólas.» 

hn los centros oficiales se esperan 
pliegos de Fernando l'óo quo ha de 
traer en breve uno de nuestros barcoa 
do guerra. 

aduanas durante el mismo período de 
tiempo, arroja las siguientes cifras oom-
paradas oon loa obtenidas ea el mismo 
mes anterior. 

En el mea de Julio de 1885 se recau-
daron por todos conceptos 10.240.038 
pesetas y en el 1886 10.185.622, resul-
tando por tanto en el mes de Julio de! 
año actual uua diferencia de 54,-416 pe-
setas de menos. 

Las bajas obtenidas en el presente año 
y que han oeasionado esa disminución 
ea las rentas han sido las Bíguíentes: 

Por el concepto do exportación 11.311 
pesetas, por el de impuesto de carga 
42.Ü46; por los derechos de cuarentena 
y lazareto 13.315; por la parte corres 
pendiente á la haoionda eu multas y mer-
cancías abandónalas 21,629; por el re -
cargo del 17 por ciento sobra derechos 
que se satisfacen en pagarés, 1.177; jior 
por el impuesto sobre coloniales y muni-
cipal 209.773; por Ion dcruchos extraor-
dinarios que sa satisfaceu aobre algunas 
tuercancias 126.215 y per los atrasos 
baata 1849 y ejercicios cerrados 7.178, 

En cambio han obtenido aumento de 
349.036 pesetas los derechos da impor-
tación de 17.9-17 los ¿a descarga de 4.784 
los de embarque y desembarque de via-
jeros de 9 382 los derechos menores y de 
280 los recursos eventuales y alcances. 

Las Aduana» quo han contribuido á la 
baja de derechos de Aranceles, han sido 
las de las proríucias da Castellón, <,'uru-
Ca, Huesca, Lugo, .Málaga, Navarra, 
Pontevedra, Santander, Sevilla y Tarra-
gona. 

tüii ¡US p.i'Ieuímiantus reinantes, dioe 
£11 Sijlo Médico, ha seguido marcánluse 
la tendencia á los afectos congestivos y 
flegmásicos localizados en las primeras 
vías digestivas y respiratorias, revistien-
do la forma do augitins tuu.silares, farin 
gilis, lariugútranquilitis catarrales y li 
garos Catarros bronquiales. L i s fiebres 
palúdica:' han aumentado en numere, y 
se muestran meuos fáciles á las medica-
ciones oportunas. La difteria sigue ofre 
ci.3ndo algunos casos, aunque no eu el 
alariuauie número que eu otras ocasiones. 
La enteritis y enteroeoliiis de dentición 
signen aieudo numerosas en la infancia 
y piuduciendo la mayoría de la mor-
talidad. 

En algono-i cuerpos de la guarnición 
de Valencia se han presentado varios 

• oaso.5 de viruela negra, según dice uu pe-
; riódico de aquella capital, 
i "íl capitán general del distrito ha o r -
, denado inmediatamente la revacunacióit 

de Codos ios soldados de la plaza. 

Según loa datos publicados eu La Ga-
ceta por la Dirección general de Adua-
nas, el movimiento general de entrada do 
buques ei» los puertos españoles durante 
el mes da Julio prósiino pasado ha aido 
el siguiente: 

Con carga 409 buques de vapor oon 
bandera nacional y 5 con bandera 
extraagi>ra cou 605.189 toneladas de 
arqueo y 306 Je vela con bandera espa 
ñola y 266 con extraujera y 103.203 
tonelada. 

Resulta, pues, que han entrado oon 
carga 1.316 buques de todas clases oon 
708,392 toneladas de anjueo y 2«5 095 
tooeladas do l.tJOO kilogramos de mer-
caderías. 

Durante al mismo período de tiempo, 
han entrado con lastre -40 barcos de va-
por con bandera nacional y 9ti con ex-
tranjera y 46 y 82 respectivamente de 
vela cou 120-31L tooel:».laa de arqueo. 

Según los mismos dalos estadístiooa, 
la recaudación obtenida por derechos de 

StiBAsi'AS. - A n t e el gobierno civil de 
la provincia de Lugo el 23 do Octubre 
la conducción del correo desde Lugo á 
Fonsagrada, tipo para el remite es el 
do 3.750 pesetas anuales. 

— El 15 de Octubre en el gobierno 
civil de la provincia de Madrid el a r ren-

. damiento por tres años de ios pastos del 
! monte Jurisdicción término municipal 

de San Lorenzo, sirviendo do base el tipo 
de 900 pesetas en que ha sido tasado 
dicho aprovechamiento 

—En el mismo día y ante la misma 
[ autoridad el aprovechamiento por tras 
' sños de los pastos do la deheaa boyal 
I de Brúñete, 

I —Eu la Delegación de Hacienda du 
I la provincia de Madrid el 30 del corriente 
: la ejecución de las obras proyectadas en 
' el e<iilia¡o que ocupan dichas oficinas y 
< que han aido tasadas en 116,110 pesetas 
! doa céntimos. 

Eu la Jun ta de Administración y 
I trabajos del arseual de la Carraca ol lU 
i de Uotubre las obras do reparación de 
I na macho de la fachada Norte do la casa 

comanaancia general de aquel arsenal 
cuyo importe asciende ála auiua de 2.171 
pesetas, 

—La anteriormente anunciada para 
adquirir el hierro necesario paraconstruc 
oión de doa montajes del sistema Erílsón 
en el arsenal do la Carraca se verificará 
el día 6 de Octubre. 

—Se ha auspoudid j la anunciada para 
el día 6 de Ojtubre en el Gobierno ci-
vil do la provincia de Guadalajara, para 
el aprovechamiento del corcho da |j-< 
montes de Mestanza. 

Uu robo bastante original se ha co-
metido en un cortijo del término da Ba-
ños (Jaén), Unos sujetos quo llegaron 
á él, cargaron de paja cinco caballerías 
que llevaban y se retiraron tranquila-
mentó á pesar da las vocea y roolaraa-
clones del dueño del cortijo, quien les 
siguió hasta que eucontraron á la Guar-
dia oivi!, quien detuvo á loa ladronea. 

Decididamente no está ni nuoho me-
nos resuelto el problema de ia curación 
de la rabia, á pesar de cuanto ou apoyo 
del descubrimiento del doctor Pasteur ee 
viene diciendo en la prensa francesa. 

No hace muchos días anuuciaiuos que 
dos inoculados por el célebre doctor p a -
risién habían muerto de la terrible en-
feimedad, después de haber sido dados 
de alta, y hoy recibimos noticia de otro 
quo ha tenido el mis:.iio Su en el pueblo 
del Villar un sujeto que había sufrido 
duce inoculaciones en el In.ttituto de 
dicho doctor Paatour, 

MARINA.—Telegrama del observato-
rio de Marina da Sau Farnando sobre el 
astado atmosférico reinante: 

"Presiones medias: al M 7f>4 railíme-
tros; al N. U. 725 í i ; a! S. 766 id.; al 
K. 766 id. Tieii>p'> probable: al N. vien-
tos variables, modoralos y frescos; a! 
N. O. id.; al S. viantos región E. da 
modera-los á frescos; al lü. jprimur coa -
drante id n 

—Procedente de Río de Oro ha fon -
deado en Santa Cruz do Tenerife la go 
leca Csres, sin novedad, dejando racio-
nado aquel destacamento con 35 días de 
aguada y 45 de víveres, 

—El cañonero Diligente ha salido de 
Palamós con rumbo i Barceloua, donde 
hay ya noticia telegráfiai ds haber fon -
deado 

— H a fondeado en Santa Cruz da Te-
nerife el crucero francés L'Arelhtise con 
el contraalmirante Ribel, jefa de esuua 
dra, procedente del Atlándco Sur, á 
quian ka autorida ias de Marina españo-
las han cumplimentado. 

—Ha anclado en Bergen la corbeta 
de guerra francesa Dupleix, al mando 
de Mr, Pluuche, procedeute de Islandia, 
á donde se dirige anualmeutu p<ra pro • 
teger la pron.ia francesa eu aquélla ra -
gión y de allí pasar á Cristiuiiia Su do • 
taoión es de '¿Oi hombres y 8 uñciales-

La prensa do aquel p^ís auuncia que 
en el corríents mes de Setiembre llega-
rá á Bergen una escuadra inglesa oom 
puesta de seis buques: .Hinutaw, Agin -
courl, Moiiarch, Ion Ducke, Üolos.'ius y 
Sallan. 

—La fragata acorazada de la marina 
de guerra francesa V^tctorieuse, llevando 
las id.^ignias del oontraalmiraute conde 
de .^larquessao y al mando del coman -
dante Dabaurcgard, ha fondeado en la 
rada de Smlrna, prooedeiite del Archi-
piélago, saliendo poco después para Ale 
jandría do Egipto. 

Dicho buque lieva 13 cañones y 431 
hombres de tripulación y va acompaña-
do del aviso do la misma nación Meíeor, 
comaniante Latour, da 4 cañones y 67 
hambres do tripulación. 

—Jja fragata Yicíoriense va destina-
da de estación á las agua.s de Levante 
por el término de tran año.' en reempla-
zo de la fragata Venus, quo ha entrado 
en el arsenal de Tolón pnra desarmarse. 

También ha fondeado en la rada de 
Smima la corbeta escue'a do ía marina 
austríaca Fre ierick da 10 cañones y 308 
hombres de tripulación, al uiaudo del 
comandante Hainz. Dicha corbeta salió 
para la costa de Siria después do una 
corta permanencia en aquellas agnas. 
La escuadra inglesa del Me licerránao es 
«aperada en las aguas de Smirna 

—Probablemente mañana saldrá para 
los baños de Alhama el general Beran-
ger, ministro de Marina. 

El Anunciador Vitoriano se lamenta 
de la despoblación grandísima que se 
not-a en la provincia da Alava, y se f u n . 
da nuestro colega en el hacho de que 
un sólo carpintero de Vitoria ha derri-
bado en pocos años 92 casas en el Ayua-
(amientc; de Cigoitia, y añade ijue esto 
mismo sucede on toda la provincia. 

N O T I C I A S T K L K G R A F I C A S , 

[Agencia Fubra.) 

SOFIA 15.—Las relaciones entre ía 
regencia y el consulado de Rusia mués -
tran todavía ausencia de confianza recí-
proca. 

Esto no obstante, hay deaeo por am • 
bas partea de llegar á un acuerdo com-
pleto. 

PARIS 15.—El periódioo L a Sepú-
blic'i Francesa publica hoy un despacho 
de Londres diciendo que Inglaterra pro-
yecta dar un gran golpo dcelaraudo el 
Egipto posesión britáuica. 

Ql telegrama afiade que no se comará 
dicha resolución mientras uo hayan lle-
gado á Alejandría considerables r e fue r -
zos de tropas ingle.san. 

P A l l I S 15.—El presidente da !a re-
pública francesa ha indultado ¡í los pe-
riodistas intransigente» Dúo Quoroy y 
Roche, condenados por esciíauión á I:is 
huelgas de Decazeville. 

Ayuntamiento de Madrid



P A l t I S 15.—ED la famo»a fábrica de 
criBtalea de B&ccarat ba ocurrido una 
eípaotosa catástrofe á coosecuenuia del 
huodimiento de aa tejado. 

Bajo lo8 escombros han perecido oua -
tro obreros, resultando numeroaos be 
ridos, 

MAESELLA 15.—Ayer le deaeoca-
deaó Bobre esta ciudad y su comarca una 
violenlisima tormenta, devasiaado casi 
por completo las cosechas, 

NUEVA YOÍIK 1>.—Kl Obsérvalo 
rio de £l Heraldo de esta ciudad anua 
cía grandes tempestades «n las costas de 
Francia é Inglaterra, que pcobablemeQ -
te alcaozaráD i las de la Peuínsula Ibé • 
rica, entre ci 17 y 19 dei corrieote. 

MEJICO 13 —Según noticias rccibi-
daa aquí, ae ha librado os Camargo un 
combate entre las tropas mejicanas lea 
les y los revoJueionarios, resultando lU 
de éatos muertoa y numeroaos heridos 

El gobierno confía sofocar en breve la 
rebelión. 

NUKVA YORK J5.—En el ferro-
carril de Erie Niágara ha ocurrido un 
choque do trenes, resultando 13 muertos 
y gran número de heridos 

El hecho debe imputarse á un dea 
cuido de los etnpleados. 

PARIS 15.—E! ayuntamiento de Pa-
rís se opone reaueltameutc al proyecto 
del preftcto aunientuado la policía, me-
dida que la opinión pública reclama enér-
gicamente, en vista de que han logrado 
escapar i la acción de la justicia los 
autores de varioa crímenes que última-
mente se han cometido en esla capital 

PARIS 16.—A pesardel aumento que 
tienen los ingreaos del Tesoro en Francia 
de algún tiempo á esta parte, se cree que 
para nivelar el presupuasto de 1887 será 
preciso un nuevo empréstito, que :io ba-
jará de 500 millonea de francos. 

La cuestión de Hacienda >a á dar lu-
gar en la Cámara á borrasoosos debates, 
tomando en ellos parte muchos republi-
canos para combatir al miniHtro del ramo. 

Han vuelto á circular rumores do ana 
próxima crisis ministerial, pero los oficio-
sos ¡es desiuicct'n en aLioluto. 

PARIS 15.—El pariódico oaiólico ha 
Defema. ciee que ei Papa ha resuelto 
ap!«ar k inarchadel legado extraordi-
nario en Pikín en TÍsta de las cuestio 
oes múltip'eí que en el orden práctico 
origínala ijeoucióo inmediata de dicho 
proyecto. 

Añade que Su Santidad ha tenida en 
cuenta además los desees y los temores 
de los católicos íraBceses, así como las 
oomnnicasiones que recientemente ha 
recibido el Vaticano de las misiones del 
extremo Oriente 

BUDA PESTH 1 5 . - E 1 cólera está 
haciendo grandes estragos en Raab 
(Hungría ) 

La epidemia parece que tiende á pro 
pagarse por este reino. 

LONDRRS 15.—En Gailiyay (Irlan-
da) han ocurrido eaugrientas colisiones 
entre la policía y el pueblo. 

Propúsose éate á arrancar de las ma-
nos de aqneíla á varios colonos presos 
por no pagar sus arrendamientos ni los 
impuestos, resultando en la refriega va-
ríon heridos de ambas partes. 

Se teme que se renueve el motín. 
Los ánimos estin muy exasperados. 

C O N S T A N T I N O f L A 15. — T a n t o 
1M autoridades otomanas como los bu-
ques de guerra do varias potencias e jer -
cen ia mayor vigilancia en vista de los 
manejos de Inglaterra en los mares que 
baüan ]o8 territorios turcos y en particu-
lar Creta y Thasos. 

Se observa que loa ingleses están al 
maceeando en Chipre grandes cantidades 
de maniciones. 

Folletín. 

N U M A POMPILIO 
poema or ig ina l del caba l le ro 

l í ' i - . c m i - A - i ^ a " 

VEHSIÓS ESPAÑOLA CORRKQIDA 

SUS c u e r n o s , l a i a m o l ó y e n t e r a l a 
c o n s u m i ó e n l a pirix, d i r i g i e u d o 
a a t e s d e a r r i m a r el f u e g o o s U 
o r a c i ó n i Céreá . 

— H i j a d e J ú p i t e r , y o t e o f r e z c o 
e s t a v í c t i m a , m a s d e s g r a c i a d o d e 
iní si p e n s a r a <jue k s a n g r e d e 
u n a t e r n e r a rae h a b í a d e g r a n j e a r 
t u a m p a r o , p i tes n o se l o g r a t e n e r 
S lo3 d ioses f a v o r a b l e s con t ó l o la 
s a n g r e d e u n a v íu t i r aa y e l h u m o 
d e los s a c r i d c i o s . Más g r a t o les e s 
un d e s d i c h a d o s o c o r r i d o quí» u n a 
hpoí i tónibe; r e c i b e , p u e s , a a a 
o f r e n d a más d i g n a d e t i , 

Hay sospechas de que Inglaterra tiene 
el propósito de apoderarse por sorpr^a 
d« un grupo de islotes desiertos llamados 
Lavios, que ocupan una importante 
situación estraiágica i la entrada de ios 
Dardanelos. 

ÚLTIMOS TISLEURAMAS DE LA TARDE. 

P.-ÍRI8 15.—Ilao terminado las ma-
niobras del uoveno cuerpo de ejército 
francés, en la« cuales han figurado 25 
batal oues. 

1..0S cuerpos que tomaron parte en 
ellas, hau vuelto á sus respootivas guar-
niciones. 

Los partes dicen que el estado sanita-
rio do las cropaá es exceleute. 

P A R I S 15,—Fracasó el proyecto de 
los dos areooautas franceses que se pro 
pusieron ir en globo desde Bolonia á Sue-
cia, pues se vieron obligados á descender 
en alta mar por rotura de un aparato del 
globo, salvándose on un vapor que esta-
ba á la vista y quo acudió eu su auxilio, 

P A R I S 16 —En los círculos políti-
cos se insiste que «1 abrirse la próxima 
legislatura ocurrirá un cambio ministe-
rial considerándose segura para entonces 
la salida del ministro de Hacienda se -
ñor Sadí Carnot ' 

Llama la atención que el proyecto de 
presupuestos de ¿ste, es vivamente ata 
oado por loa órganos mis autorizados eu 
la mayoría de la Cámara. 

El Sr Rouvier es quien reúne más 
probabilidadiis de sucoderle. 

También es probable la salida del mi-
nistro del Interior, Sr. Sarrien, suce-
diéndulo el de Correos, Sr. Granet, que 
acaba i e regresar á Franuia de su e s -
ourstón á ..;Bpana. 

Eu ei caso de realizarse esta combina-
ción, volvería al ministerio de Correos el 
Sr. Cocherie, que tantos servicios prestó 
en este ramo durante varios años. 

VIKNA 16.—Las negociaciones entre 
ios tres imperios para llegar á una in-
teligencia sobro la cuestión de los Bal-
kanes; han adelantado notablemente sin, 
que no obstante, pueda asegurarse, como 
pretenden algunos periódicos ingleses, 
quo so ha conseguido yá uu acuerdo de-
fiuitivo. 

Según despachos recibidos esta maña-
na se sabo que el funcionario ruso Kaul-
bars ha salido ya con dirección á Balga-
ria no eu calidad de alto comisario del 
imperio, sino oomo simple agente diplo-
mático en Sofía, 

Boletín Comercial. 
Bi'BAO.—Habas mazaganas,— Las 

partidas que se han almacenado de loa 
recientes cargamentos descargados se 
van colocando desdo 7,15 á 7,50 pesetas 
los 33 kilos, según la importancia de ia 
operación. 

Harinas.—iMaroa. Pontón, Vicna, nú-
mero l, á '20 reales arroba; BÚmero 2, á 
18 1(2; Pontón, primera, á 16 li4; se -
gunda, á 15 3(4, y tercera, á 14 3[4. 

Maíz.—Podemos decir que los últimos 
lotes de buena clase amarillo, descarga-
doa por ei vapor C'a?^JO ae han realizado 
por complete á 7,75 f 8 pesetas los 40 
kilos. 

Salvados.—Se ofrecen: el ancho á 
7 ]i4 reales arroba; id. menudo, ¿ 6 1[2; 
id, id , y salvadillo fino, á S 1[4 id. ídem. 

Sal, Se espera de un momento á 
otro un cargamento de este grano, del 
qno está hoy suriida la plaza El precio 
varía de 5 pesetas los 70 kilos para Bil-
bao y 3 I[2 el mismo peso para fuera de 
la villa. 

Finos. De Aragón, de á 29 rs. 

E n t o n c e s se v o l v i ó á sus c a u t i -
v o s y les d i j o : 

— A m i g o s , os c o n c e d o l a l i b e r -
t a d ; 03 h a u d e s p o j a d o d e vae . s t ros 
b i enes , t o m a d a l m e a o s ios q u e 
poseo; es tos r e b a ñ o s aoa v u e s t r o s , 
r e p a r t i d l o s e n t r e v o s o t r o s , v o l v e d 
á v u e s t r a s ca sa s y b e n d e c i d e l 
n o m b r e d e C(íres, p u e s á e l l a d e -
bejg l a l i b e r t a d . 

A q u e l l o s i n f e l i c e s d u d a r o n a l 
oir e s t o , si es q u e e r a u n s u e ñ o ó 
u n a r e a l i d a d , y q u e d a r o n , i n m ó v i -
les, ñ j a s las i n a u ü s y a b i e r t a s l a s 
b o c a s . 

AQU h a b l a b a Ñ a m a , c a a n d o i i aa 
l l a m a c e l e s t i a l b a j ó s o b r e su c a -
b e z a , la r odeó t r e s veces , y d e s -
pués p r e n d i ó f u e g o á la l e ñ a d e l 
a l t a r . 

A l ¡ m a t o a r d i ó la v í c t i m a , la 
l l a m a p u r a v r e s p l a n d e c i e a t e s u -
b ió h a s t a el c ie lo , ae d e s p r e n d i ó 
d e las Qivbes un r ayo , y c a y ó á su» 
p lé i u a e s c u d o d e o r o . 

A l m i s m o t i e t n p o se oyó u n a 

oántaro; de Zamora, de 22 á 28; man-
cbego, de 21 á 27; blanoo de Sevilla, de 
2 á á 2 4 , y i i io j a superior, de 25 á 30. 

Villalón (Va liado lid) —La situación 
de «ete mercado, es la siguiente: 

Trigo, entrada 50U fanegas i 37 1(2 
reales fanega Centeno, 100 id á 24 id. id 
Cebada 4u0 id. á 27 id, id. 

En esta localidad se ha terminado la 
recolección de cereales. 

La cosecha no ha sido más que regí] -
lar, y sus rendimientos sel» fanegas ¡ w 
una de sembradura 

BARCELONA.—.Muy pobre, más que 
las antoriored, se ha deslizado la semana 
que fina. Ausentes los compradores de 
la plaza, oomo quien dice, por la reduc-
cióu que experimenta el consumo en di 
feruates artículos, las transacciones han 
de ser foriosameute, como lo son, de es-
casísima signiQeación, poniendo eu aprie-
to á los teuedores que quieren vender, 
pues tocan graudes dificuhades y con 
frecueucia serios quebrantos ai se empe-
ñan en realizar, en dar coluoación i las 
existencia* de que disponen. En tal es -
tado, excusado es decirlo, los precios ae 
presentan fljjos en lo general, cuando 
no en descenso. 

EQ fiu, reinan en la plaia una calma 
y una indiferencia tan grande, que es 
diiseaperante para los que teuemos que 
ocuparnos en el monmienlo del merca-
do, pues con frecuonoia no sabemos quo 
decir de él. Eu tal estado, poco interés 
ha de ofrecer esta revista. 

Algodones,—Ha trascurrido la sema-
na oon veutas seguidas para el oonsumo, 
que oumpra oon regiilardad para cubrir 
solo sus apremiantes necesidades, en «9 
pectaüva de lus nuevos algodones; sos-
teniéudose ñrmes los precios, á pesar de 
los más bajos que ae cotizan los de la 
nueva campaña, debido á U reducida 
existeucia que teuemua eu el mercado 
Las clases preferidas han sido las de 
Nen Orleanij, reciás llegadas y los Uhar-
lestón superiores, hoy ya escasos. Las 
existencias de Pernambuco quedan oasi 
agotadas, efecto de las rentas realizadas 
en la semana última 

KD Levantes é Indias, á pesar de ser 
muy reducida au existencia, ta veuta es 
lánguida y difícil el obtener los precios 
de coste. Los mercados de origen siguen 
lia variación, habiendo decaído la ani-
mación iuiciada á principio de seu ina . 

Cebada.—Sin arribos. Se vende de la 
cemarea de 7 á 7'25 pesetas; de Cana-
rias de 7'25 á 7'60 pesetas; y extranje-
ra en almaoén, á 7 pesetas loa 70 litros. 

Harinas.—Cotizamos (con derecho.) 
1.» Castilla, de 15 i 15'50 pesetas; 

segunda aia «xis ten cías, 

1.* Aragón, de 14*50 á 15 pesetas; 
segunda sin existencias 

1.» Fabrica Blanca, de 16'25 á 16'75 
pesetas; 2 / de 14'2d á 14'75 pesetas. 

1.» Fábrica Fuerza, de 16'25 á ]6 '50 
pssetas; 2 > de 14 á 14'25 pesetas. 

3 ' Fábrica, sin derechos, de lO'SO 
á n ' 5 0 pesetas loa 41*60 kilos. 

Trigos nacionales.—i'aadeal de Casti-
lla, á 16'25 pesetas; blanquillo de Sevilla, 
de 15-50 i 15'75 pesetas loa 54'8O0 ki-
los. 

Trigoa extranjeros,—Ha llegado ua 
vapor oon 900 toneladaa de trigo Chile 
á la venta. Cotizamos: Irka Berdianska, 
d e l 2 ' 2 5 á 15'SÜ pesetas; Irka Tangarok, 
sin existencias; Azime Berdianska, á 15 
pesetas, Rojo Estados Unidos é 16 pese-
tas, Blanoo Estados Uoidos de 15'2d i 
IS'50 pesetas; loa 55 kilos. 

Vinos.—Los vinos, al acabar au tem 
rada cierran todavía á bueaos precios, 
por haberse agotado la mayoría de las 
bodegas, las cualea se eatin preparando 
para recibir el nuevo mosto. La vendí • 

v o z f u e r t e c o m o la d e u n e j á r c i t o 
q u e d e c í a : 

— h i l d u e ñ o d e ese e s c u d o s e r á 
s i e m p r e i n v e n c i b l e . N u m a , los 
d io se i t e p r o t e g e n , n o es p o s i b l e 
a g r a d a r l e s y se r s e m e j a n t e s á 
e l los s i n o e j e r c i e n d o la h u m a u i -
d a d . 

Cesó l a voz; la v ^ ^ i m a a o e r a 
ya m á s q u e u n m o n t ó n d e c e n i z a s . 

E l o l o r d i v i n o q u e ae s e n t í a e n 
t o r n o d e l a l t a r d e c í a c l a r a m e n t e 
q u e u n a d e i d a d a c a b a b a d e h a b l a r 
c o n N u m a . 

E s t e , q u e so h a l l a b a p o s t r a d o 
eu e l sue lo , se l e v a n t ó c o n e l c o -
razón l l eno de a q u e l l a p u r a a l e -
g r í a q a o s i e m p r e r e s u l t a d e s p u e s 
d e u n a b u e n a a c c i ó n . 

T o m ó e n sus maao.s y e x a m i n ó 
e l c e l e s t i a l e s j u d o , q u e e r a t o d o 
d e o r o y e s t a b a h e c h o á l a u s a n z a 
d é l o s t r ac :o3 . E n él e s t a b a n r e -
p r e s e n t a d o s c o n a d m i r a b l e a r t i f i -
cio t odos los sucesos d e l r e i n a d o 
d e A s t r e a , e¿)oca f e l i z y m á s a p a r -

u i a ba prinoipiado ya en algunas oam^^tO 
cas meridionales de ¡a Península, don^e 
la uva es generalmente muy sana y alma -
dante. Interin apasezoan ¡os u uevos 
mostos, nos limitaremos ¿ cotizar sola-
mente los vinos para Ultramar, ouyls 
precios, por ahora, continúan sin varia-
ción do 38 á 40 duros, para la Isla de 
Cuba, y de 40 á 52 ídem; para el Río de 
la Plata, por pipa catalana con casco á 
bordo. 

OduaNo (Falencia).—Se va haciendo 
necesaria ei agua para las operaciones 
de sementera. 

Los mersados van animándose, y en 
el de hoy ha habido oorta entrada, ha -
blándose vendido 708 fanogaa do trigo 
en partida á precio reservado; 400 fane-
gas de lentejas á 40; 250 fanegas de ce 
bada á 24; 200 de yeros á 30. 

E detall de los cereales en el mercado 
es como sigue: 

Trigo, de 37 á 38 rs. fanega; í l . blan -
quillo, á 38; id. rojo, á 37; centeno, á 
25; cebada, á 24; algarrobas, á 47; ye -
ros, á 30; lentejas, á 40; alubias, á 110; 
avena, á 14; garbanzos superiores, á 140; 
ídem regulares, á 110; id. medianos, á 
yO; muelas, á dJ; guisantes, á 40; ha r i -
na de 1,*, á 13 rs. arroba; id. de 2.", á 
13; id. do 3.", á I I ; salvado de 1, ' , á 
18 rs. fanega; íJ, de 2.» á U ; id. de 
3.^, á 10; id, cascarilla, á 75; echaduras, 
í 1 2 . 

Patatas á 3 ra, arroba. 

Fondos públicos. 

BOLSA DE MADRID 

Csliuuéa oScisl del día 16 iJe Septiembre 

DELSS6. 

I 
FONDOI : C A U Í 1 0 8 DKL DÍA 

4 por 100 inte-
rior. 

Idem ea títulos 
pequeños 

f iu de mas 
Exterior 
Idem en títulos 
pequeaoa 

Aiuúrtizable... . 
Idem en titules 
pequeños 

Billetes hipóte-
cariua de Cuba. 

Anualidades de 
Cuba 

Carpetas provi-
sionales de bi-
lletes hipoteca 
rios de Cuba . , 

Cédulas del Ban-
co Hipotecarlo 
al 6por 1 0 0 . . . 

Id. al 6 por ICO. 
Banco de España 
Banco de Castilla 
Banco Uiepaao 

Uo lo Dial 
Crédito mob.*.. 
Orédito comer-
cial 

«1 9 , 80 y 8&. 

62 30,6i7„61-90, 8.-26 
y 81-Í6. 

61 5 6-, 80 ,7 Jy7ó . 
ti3-a&, 30, 4U,30 7 2ó, 

63 26 
78 30. 

78-10, 20 y 15. 

95 69, 20, SU y 16, 

34-15, 20, 30,10 y 25. 

87 70, 75, 65 y 50. 

106 •[,. 
9a y 98-76. 

00 ,00 

00,ou 
00,00 

00,00 

l ^ o l s f u d e a u o o l a e . 

Madrid: Contado, 00,00. 

Fin mes, 60'55. 

Barcelona, ioteríor, 60'55. 

Exterior, 62'10. 

Paría y Lóudtes: sin partee. 

t a d a q u e o t r a a l g u n a d e l a m e -
m o r i a d e los h o m b r e s , t a n p r o -
pensos á o l v i d a r s e d e l b i e n . 

E n u a l a d o s e v e í a á u n p u e b l o 
afllj^ido p o r e l h a m b r e r e c i b i e n d o 
d e o t r o p u e b l o l a m i t a d d e sus 
f r u t o s : e n o t r o , v a r i o s h e r m a n o s , 
p r i v á n d o s e c a d a c u a l d e u n a p o r 
ciÓQ d e l a p a t e r n a h e r e n c i a p a r a 
d a r u n c a m p o a l h u é r f a n o q u e 
h a n a c o g i d o : m á s a l l á se v e i a u a 
p a d r e d e f a m i l i a q u e e s t a b a se-
g a n d o suá p a n e s , y c o n d i s i m u l o 
d e j a b a c a e r m u c h a s e s p i g a s p a r a 
a u m e n t a r l a c o r t a g a n a n c i a d e las 
e s p i g a d e r a s . 

P o r bodas p a r t e s e l d i v i n o es-
c u d o r e p r e s e n t a b a a c c i o n e s d e 
v i r t u d y b a n e f i o e a c i a : s i n d u d a su 
l a m o r t a i a r t i f i c a p e n s ó q u e n u n c a 
n e c e s i t a n los h o m b r e s t a n t o t e n e r 
p r e s e n t e e s t a s v i r t u d e s q u e c u a n -
d o se h a l l a n e n t r e los h o r r o r e s d e 
l a g u e r r a . 

E u t a u t o q u e N u m a a d m i r a b a 
gozoso a q u e l d i v i n o a r t e f a c t o , los 

£ > o l a a d e l ^ t v r b » . 

reU^rina del «lis L&' Sî plismbre de I tS t . 

ru.tDos. 

Fvndtí/ranceaeií 
3 per 100 U3-6Ó. 
4 y l/i por iOd. lli)-16. 
Fondoi ingleies. 
Consolida l o , . . . 100 13/16, 
F«ndoi españoles 
éporlUOlaturlor 60 3[4. 
Kxterior 61-85. 
Amortiza b l e . . . . 
Obligaciones de 

(Juba 605-00 
Deuda amortiza-

ble al 2 •/ 46,00 

Cambios sobre planas de la 
p e a i a s u l a . 

PLAZAS, Ualo. PLAZAS, Diai 

Albacet O-oÜ > Liorca.. 0-66 
Alcoy.., 0 1 5 » ü u e « . . 0-26 
Alicaut. 0-2á > 0-20 
Almeri' ii--¿b > •Murcia, 0-25 
Avila . . 0-50 » Orense. 0-15 
Badjoz O-IO > Oviedo. 0-26 
Barcet* 0 16 > Galeno * 0 36 
Be ja r . . y-i5 > e. de .M 0-25 
Bilbao. 0-15 > fampi*. 0-10 
Búrfos, (.-2S > f'outev* 0-36 
Cáceres 0-10 > l ieus. . . 0-16 

Uáiliz.. U-15 f jalam.* 0 26 
Oartag' 0 3u > á a e b . ' 016 
UastBÜ' 0-60 > j a a t d r . 0 26 
C. Raal O-óO > á t ' Lru» 
Uórdob U'J6 Xeuef. 1-00 
Uoruüa. 0-29 ' 

^auüajj; 0-26 
Cuenca 1-25 jeg.ivi* U-40 
Ferrol . 0-25 > se VI. la. 0-20 
Geroua. 0--¿6 .:>oria.. 0-76 

Gi jon. . Oió » rarta)(* 0-26 

Granad 0-26 > r . de ia 
Guadl*. 0 60 > Keiua. 0 65 
Haro. . . 0 25 t Teruel. 0-28 
Huelva. 0-2á t L'oledo. 0-60 
Maeica 0 25 > lúdela , 0-60 
J a é n . . . 0 26 > Valeuc* 0-15 
J de e . 0 ló > Vallad. 0-25 
Leoa . . 0-*0 > <'igo... 0-15 
Lérida. 0 Lo > Viw»ria. 0-26 
Linares 0-10 » Zamora 0-40 
Logrofi, 0-40 » 0-16 

Espectáculos. 
P A R Á 1 1 0 Í . 

LARA.—8 1}2.—Turno 2.» par^ 
Ni A a. Pancha,—La almoneda dol 3.*,—• 
Sin atadero. 

ESLAVA 8 1[2 —T. 2." impar.— 
Bllos y nosotros,—-La vida madrileSa.— 
—Coro de ae&oras.-^Niíia Pancha, 

F E L I P E . — A las ocho y media.—L» 
graa vía.—Meterse en honduras.—Loa 
valientes.—La gran vía. 

PRIOE 9.—(Gran función de gala). 
—Tercera presentación de Eduardo Dlai , 
montando á la alta escuela, y la seftoriia 
Aniceta ejecutará su notable trabajo 
ecuestre 

CIRCO HIPODROMO DK VERA-
NO (Paseo del Prado, junto al Dos da 
Mayo).-<9.—Uoda.—Función especial, 
en la que tomarán parte los pcincipalea 
artistas: último jueves «o que tomará 
parte el célebre y aplaudido capitán 
Kossell, 

p r i s i o n e r o s á q u i e n e s h a b í a l i b e r -
t a d o f o r m a r o n á sus pitís u n c u a -
d r o d i g n o d e c o l o c a r s e e n e l ce-
l e s t i a l e s c u d o . 1 

P o s t r a d o s á sus pida, e a t e n d i d o s 
los b r a z o s a a c i a é l , m a a i f e s t a b a a 
c o a v o c e s y l á g r i m a s i n t e r r u m p i -
d a s su g r a t i t u d y a l e g r í a . 

L a s m a d r e s l e v a n t a b a n e u a l t o 
á SU4 h i j o s p a r a m o s t r a r l e s su l i -
b e r t a d o r ; irnos l e b e s a b a n sus 
ves t idos , o t r o s le a n u n c i a b a n las 
m a y o r e s f e l i c i d a d e s . 

É l m á s a n c i a n o d e todos s e a d e -
l a n t ó a p o y a d o e n u n r ú s t i c o c a -
y a d o y l e d i j o : 

— ¡ L o s d ioses t e p r e m i e n , j o v e n 
vir&uoso, t o d o e i b i e n q u e uos 
h a c e s l J a m á s f u i m o s e n e m i g o s d e 
t u p u e b l o , somos u n o s p o b r e s 
p a s t o r e s q u e , v i v i e n d o e n m e d i o 
d e u n o s á s p e r o s r i s cos e n t r e lo$ 
m a r s o s y h e r n i s o s , h e m o s c o n s e r -
v a d o n u e s t r a i a d e p e u d e a c i a á f a -
v o r d e l a a s p e r e z a y p o b r e z a da 
n u e s t r a t i e r r a . 

Ayuntamiento de Madrid



Pulvo tt^ 4t*ro« ^apeelal 

Preparííí al Eismito pír C H ' " F A Y . PerfniDisti 
TCJ A ^ ^ 1 

Ventas por mayor en M»drid: Melchor García, 
CapellsBea, 1, dapücado . -Por menor; S. Ocafia, 
Garcerá Ortega, María Moreno y Garrido.—Para 
los pedidos importaotea dirigirse al inventor ó 
bien á la Ageocia Saavedra, 38, lue Blanche, P a -
rís, cou fondoa ó buenas referencias. 

M A l í N MIO 
Marlln MI^MJ (provinoia de Segovü) 18 de Diciembre. I8S5 

Sr. D. Vicente Moreno Miquel; 
^ M u j aefior mío teogo la honra y gran satisfacción de pa r -
Ucipar i V. que el día I I del que rige admiuistré por prime-
ra ve» á mi dienta LUCIA GOMEZ DE FALLOS de 11 
aCoB de edad, y notoriameote valetudinaria, residente en esta 
Tecindad, BU acreditado específico Tenífugo CAPSULAS DE 
MORENO MIQUEL, con un efecto tan sorprendente y 
exento de molestia alguna, que á las dos horas de su ingés-
tión, expulfló doB Tenias completas, de más de 20 pids cada 
una de longitud, las mismas que obran en poder de los p a -
dre», por guKto de oonservarlaB. Lo que pongo en conoci-
miento de V. para que así lo haga público, si lo cree opor-
tuno, en bien de la hamscidad doliente, Suyo afectísimo 
Q. B. S. M., El Licenciado en Medicina y Cirugía K A F A E L 
A R A U J O . 

EB copia que concuerda exactamente con el original. 
Begúo datos del Sr. MORENO MIQUEL, con cBtaB son 915 
IM solitarias ó tenias arrojadas en todo el pasado año 1885, 
OOQ sn especialidad. 

HERBAEIO 
COLECCION DE P L A N T A S MEDICINALES DESECADAS Y CLASIFICADAS 

POIl 

Doctor en Farmacia, Regente de Historia Natural , Catedrático inte-
rino que fué de dicha asignatura ea esta Universidad, Socio de la 
Academia de Medicina de Valladolid, del Colegio de Farmacéuti-
cos de Castilla la Vieja, del de Barcelona, Sevilla, Granada, Lon 
dres, del Instituto médico Valenciano, premiado en la Exposición 
Castellana por 600 vegetales que presentó repuestos por el sistema 
de presión, etc., etc. 

Utiles son sin disputa para el estudio de la botánica los grabados y pinturas que repre-
sentan los vegetales coleccionades formando libros ó albumnes; pero ni son Un exacto* en 
BUS pormenores, ni pueden dar una idea Can olara como las mismas plantas naturales deseca-
das y perfectamente esteadidas en una hoja de papel, y en las cuales no solo se puede estu-
dior todo su organismo como si estuvieran vivas, sino sus cualidades físicas y químicas. 

En el Extra o jaro hace ya tiempo que celosos profesores de farmacia y ciencias naturales, 
han puceto á disposición de loB aficionados i la Botinica dichos herbarios, y considerando 
de gran utilidad EU estudio, en particular et délas plantas medicinales y de uso en la farma-
cia, be creído llenar este Taeío en EspaDa, ofreciendo i mis comprofesores este trabajo, com-
puesto de vegetales indi geno-medicinales, inclusos los que indica en su materia farmacéuti 
ca, la farmacopea Espa&ola, quinta edición. 

La clasificación «s la natural, de suerte que cada planta tiene un tarjetón donde se lee la 
familia, «1 género, la especie, el nombre vulgar y oficinal, época en que florece, sitio donde 
fué cogida y su virtud medicinal, los vegetales están colocados por orden alfabético de fami-
lias y creo escuiado toda explicación cuando tenemos libros de consulta. 

Estos herbarios en forma de libro con su correspondiente cubierta, le venden ¿ loa precios 
liguíentes: 

Herbarios de 100 plantas medicinales 100 reales. 
Id. de 200 id. id 180 > 
Id. de 500 fd. id 450 > 
Id. de 1.000 id- id 950 » 

Botica-Droguería: Calle de Santiago, números 16, 18 y 22,—Valladolid. 

MANTECA DE OSO. 
Procuramos traerla reciente siempre 

de IAS montaflas de Le in y Asturias¡ ee 
el mejor fortificante del cabello y lo raás 
recomendado para hacer crecer el pelo. 
Frasco S rs. 

Botica y droguería del Dr. Pérez Min-
gnéz, calle de {Santiago, números IS, 18 
y 32. Valladolid. 

B A L S M O NERBALICO 

Aprovecha en lea dolorea oerriosoe 

reumálicot gotosos, articulares y sifilí-

ticos, untándose en la parte afecta. 

Botica Dr, Minguez, 8 rs. Valladolid 

STABLECIMIENTO TIPOGRÁFICO 
Z>B 

M. P. M O N T O Y A Y C O M P A Ñ Í A 
C A L L E D e L O S C A Ñ O S , I , D U P L I C A D O 

En este establecimiento se hace toda clase de impresiones, como 
son periódicos diarios, remanales, quincenales j mensuales; revistas, 
folíete^, recibos, prospectos, estadoi, circulares, membretes, etc. 

E s t e C a m p a n a r i o , M o d e l o A , d e c u a t r o co lum-
nas, e s p r o p i o p a r a u n a t o r r e cuad rada , p u d i e n d o 
ap l i ca r se p a r a re lo j d e h o r a s y med ias , ó d e h o r a s 
y cua r to s . 

E s t e d iseño r e p r e s e n t a f i e lmen te su esbe l ta for-
ma, e l eganc ia y sol idez. 

S u prec io , á u n a p e s e t a 5 0 c é n t i m o s k i lo . 

RELOJERIA DE CANSECO 
Mesón de Pa redes , n ú m . 21.—Madrid. 

PINTURAS PREPARADAS 
A-T^ Ó l l ^ E S O 

en todos los colore» y i propósito para carros, 
puertas, hierros, etc. 

DiclíaB pinturas preparadas con aceite secante 
ingléa, están colocadaB en latas de medio, uno y 
do* küoa. 

Para usarlas no hay más qne destapar la lata 
revolver la pintura y estenderla con ligereza so-
bre ]o que se desea pintar. 

Se remiten prospectos y precios. 

PÉREZ MINGUEZ. VALLADOLID 

ifOCIOMR 

E s t e e s t a b l e c i m i e n t o , q u e t a n t o s años 
c u e n t a d e e x i s t e n c i a y q u e es l a p r i m e r a 
cíisa e n D e v o c i o n a r i o s y o o j e t o s p i a d o s o s , 
o f r e c e a l p ú b l i c o el i n m e n s o s u r t i d o q u e t i e -
n e d e e s t a c l a s e y g r a n d i v e r s i d a d e n 

Rosarios, Cristos, Medallas, Pilillaa, Es-
lampas y e l e g a n t e s Broches, 

NO MAS TERCIANAS 

LA HORTELANA 
E s t o s c é l e b r e s po lvos a n t i - i n t e r m i t e n t e s ¡ 

q u e t a a p r o d i g i o s a s c u r a c i o n e s d e l a s fiebres | 
v i e n e n h a c i e n d o h a c e m e d i o s ig lo e n S e v i l l a , | 
y q u e h o y d i s p o n e e n M a d r i d y e n t o d a E s - • 
p a ñ a los m á s r e p u t a d o s p r o f e s o r e s , c u r a n r a - 1 
d i c a l m e n t e l a s t e r c i a n a s y c u a r t a n a s m á s t e -
n a c e s . 

MÉTODO PARA TOMARLOS 
L o s 27 p a p e l i l l o s se e n c u e n t r a n d i v i d i d o s 

e n dos co lo res : los n u e v e r o s a , se t o m a r á n e n 
los t r e s p r i m e r o s d ía s , u n o a n t e s d e a l m o r -
z a r , o t r o a n t e s d e c o m e r y o t r o a n t e s d e 
c e n a r , c u i d a n d o d e d e s l e í r l o s m u y b i e n e n 
u n a p o c a d e a g n a . Los 18 r e s t a n t e s , en los 
seis d í a s s i g u i e n t e s , y e n la m i s m a f o r m a ; 
a d v i r t i é n d o e e q u e n o se t o m a r á n m i e n t r a s l a ¡ 
c a l e n t u r a , y q u e s e a b s t e n d r á n m i e n t r a s 
t a n t o d e l u s o d e l v i n o , a g u a r d i e n t e , v i n a g r e 
y t o d a c l a s e d e ác idos . 

SE V E N D E 

B o t i c a d e M i n g u e z 
SANTIAGO 16 Y 18 V A L L A D O L I D . 

A 16 reales CAJA. 

VERDADERA 
X D E C : < I > I _ O D > r i A . 

DE DOBLE OLOR 

H I G I É N I C A Y M E D I C I N A L 
elaborada por el 

D O C T O R P E R E Z M I N G U E Z 
CALLI DI SAKTÜGO. üCHEaOS i», 17 T 21 

VALLADOLID 
Precio O reales. 

Elixir j polvos para la ilentaiiura 
«POSICIGN DEL SR. DUEÑ&S 

V E I N T E AÑOS Ofc t X l T O 
Se Tende en la calle de Carretas, 7. principal, 7 en la 

calle del León, en la farmacia de Ortega, á 10 rs. frasco 
elixir, 7 ¿ 4 rs. la caja de polvos. Madrid. 

T I N T U R A DE ARlNÍCA. 
^on admirables loe efectos de ésta tintura en toda 

clase de golpes ó contusiones, por lo que ha llegado á 
ser un remedio general en todas las familias j para 
cnantaa personas tengan precisión de viajar. Euhánse 
quince ó veinte gotas de esta tintara en mediu vaso de 
agua, y aplicanse compresas sobre la parte afecta, re-
novándolas muy ¿ menudo.—Si el golpe ba sido m a j 
fuerte y ba sobrevenido algún desmayo pueden to-
marse cinco ó seis gotas de ella mezcladas en una 
jicarita de agua azucarada. 

Botica del Dr. Pérez Minguez, calle Santiago, nó-
wero>< 16 y 18 Valladolid: Precio 6 realeo. 

n 

ij 
P A R A C U K A R 

TODAS L A S ENFERMEDADES DE LOS OJOS 

P R R C I O . 6 RRA1L.P.S 

F A R M A C I A D E L D R . M I N G U E Z 

V a l l a d o l i d . 

VITJDA D E SANCHEZ R U B I U 
3 1 , C a r r e t a s , 3 1 . 

M A D R I D . 

DiCCiONARIO BIOGRAFiCO GEOGRAFICO 

ESTADÍSTICO Y DE LA LBNGOA ESPAÑOLA 

p o r I < j i ) , r í ( l u e « T a r a m i l l o y R e q u e n a 

con la colaboración 

D E R E P U T A D O S Y D I S T I N G U I D O S E S C R I T O R E S 

Esta notable obra en la cual se comprenden ias biogra* 
caa de los hombrea que se distinguen ó se ban distinguido 
en cualquiera de los ramoa del saber, la Geografía univet-
aal, la estadística de la mayor parte del mundo. 

El precio de pada iino es el de 26 céntimos de pespt» en 
MHdrid, 81) en provincias y 85 en Ultramar y el extranjero, 

>e ROfuribe en vlH>iríd en la administración dul perióiiicQ 
B1 Crédiln Público, Lope de Vega, 4(S y 48, bajo, derecUa, 

K,*abla'-linUD(a tlMe'"*** X- f- M*ntoys t C.', Ck&ai. 1. 

Ayuntamiento de Madrid




